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UM LEGADO MILENAR

Os ensinamentos dos antigos mestres hindus eram transmitidos verbalmente aos seus discípulos e suas obras monumentais foram escritas tendo a memória como única fonte de informações. Os grandes oradores romanos, como Cícero, não utilizavam papéis para transmitirem as suas idéias. As teses e conceitos filosóficos dos sábios gregos eram discutidos oralmente e somente depois compilados. Platão escreveu os ensinamentos de Sócrates com uma clareza impressionante, porém, este nunca escreveu uma linha sobre suas idéias. O mesmo aconteceu com os evangelistas que escreveram, depois de muito tempo, sobre a vida e mensagens de Jesus, o Cristo. O que aconteceu com a memória dos homens e mulheres da atualidade? Será que somos mentalmente menos evoluídos? Ou será que tivemos os padrões naturais de aprendizado totalmente modificados, artificializados? Na verdade, perdemos a harmonia com os fatores que a Natureza organizou durante milhões de anos e “aprendemos” a privilegiar mais o lado analítico do cérebro humano em detrimento do holístico, ao invés de continuarmos trabalhando com ambos, como faziam os nossos antepassados. É possível que tenha sido por causa dessa condição que eles construíram a Grande Pirâmide, os Jardins Suspensos da Babilônia, o Colosso de Rodes, etc.

Obviamente, não somos menos evoluídos do que os nossos irmãos do passado, porém, simplesmente deixamos de agir com naturalidade, no que diz respeito às potencialidades humanas. Hoje, podemos fazer a mesma coisa que os antigos fizeram e muito mais (como temos feito), mas nos falta disciplina para superar nossas limitações psicológicas e mentais, impostas por pedagogos medievais que preconizavam o sofrimento como meio de purificação e seleção dos eleitos. 

O grande legado do passado, relacionado com o aprendizado, é a orientação de que a sabedoria pode ser adquirida através da alegria, do relaxamento, que proporcionam interesse e facilitam a harmonia associativa entre as imagens e a expressão verbal e escrita. É justamente a base desse legado que passo a transmitir de maneira simples e aparentemente boba.
SISTEMA “X” - “Y”

Caro leitor, não se assombre com o que eu denomino de Sistema “X” - “Y”, pensando que ensinarei técnicas baseadas em fórmulas matemáticas ou em equações exponenciais. Neste capítulo, o “X” e o “Y” servem apenas para simplificar o que já é simples e, ao mesmo tempo, dar um “ar de autoridade” ao comum, para que o autor não seja considerado muito medíocre pelos impiedosos e pouco criativos críticos literários, excelentes em ver e parcos em realizar. 

O “X” indica o que você já tem devidamente organizado na memória, como o arquivo de um bom computador, com os fichários preparados para receberem novas informações.

O “X” representa as informações que você já conhece e sabe como localizá-las na memória. Por exemplo: a calçada e a sala de sua casa; a cama e o guarda-roupas; o fogão e a pia, etc. É o “X” que forma a base do aprendizado!

O “Y” representa as informações novas, que deverão ser registradas nas fichas do seu arquivo mental, através daqueles passos que você viu no primeiro capítulo. O “Y “ é o que você deseja aprender e memorizar, para que depois seja transformado em “X” e receber novos “Y”. Entendeu? É tudo muito fácil! Portanto, não procure complicar!

Para os fins da memorização dinâmica e consciente, inicialmente você deve preparar um arquivo “X” especial, pela observação de algo que lhe seja bastante familiar, como o ambiente onde você reside. É um exercício bastante interessante que, de certa forma, forçará a sua mente a organizar, conscientemente, os dados existentes na memória, desenvolvendo a sua habilidade de concentração. A única condição que pode atrapalhar esse passeio agradável será a chuva, no lado de fora, ou a senhora preguiça. Neste caso, você seria um daqueles que compram um livro esperando que nele estejam escritas algumas palavras mágicas, para serem pronunciadas numa noite de lua cheia, com uma invocação aos poderes esotéricos dos Mestres tibetanos, que transformarão completamente suas vidas num estalar de dedos. Infelizmente, não sei o que fazer para ajudar os buscadores esotéricos, pois fui reprovado no curso de magia oculta! 

Existem também os que lêem sobre tudo para demonstrar cultura, mas que são pouco práticos. Eles têm teorias suficientes para resolver o problema mundial da fome, para transformar uma nação de terceiro mundo em um Shangri-lá, em acabar definitivamente com o analfabetismo, etc., etc., etc., mas “se enrolam” até para trocar uma lâmpada de lanterna ou um pneu furado. Porém, não acredito que este seja o seu caso, senão não estaria lendo este livro! E se for, chegou o momento de mudar completamente de atitude mental!

Além do valor que você pagou por este livro, o que você aprenderá aqui tem o seu preço, que é representado por seu esforço e por sua dedicação pessoal. Mas este não é um problema com o qual eu tenha que me preocupar, cabendo a você optar pelo que lhe for mais conveniente.

Agora, acompanhe o meu magnífico raciocínio e descubra a existência de possibilidades inestimáveis para o despertar harmonioso e natural do latente e excepcional poder de sua memória sofredora.

1. ORGANIZAÇÃO DO ARQUIVO “X”

Este método é tão antigo quanto a posição de ficar de cócoras, porém, de maneira sábia, eu estou atualizando a sua praticidade. Respeite-o, portanto!

a) Faça um passeio por sua residência, desde a calçada até o quintal, e observe atentamente tudo o que nela existe, especialmente algumas localizações que possam ser consideradas fixas, mesmo que possam ser movidas.

b) Depois de observar todas as localizações, ao vivo e a cores, sente-se confortavelmente, cante a sua canção favorita, relaxe, feche os olhos e faça um passeio mental por todos os lugares por onde passou fisicamente. Encontrando alguma dificuldade em lembrar-se de todas as partes observadas (isto é normal na primeira vez), levante-se e repita o passeio, reforçando a observação. Afinal, é bom conhecer tudo o que lhe pertence, não é mesmo? Estou considerando uma residência e não o palácio da rainha da Inglaterra.

c) Acreditando que você já conhece toda a sua residência, sugiro fazer o seguinte: começando pela parte externa da casa, numere as localizações de 01 a 09, seguindo sempre o sentido dos ponteiros do relógio. Por exemplo:  

a calçada (01) 

o poste (02)

a árvore da rua (03)

o muro (04)

o portão (05)

o medidor de água (06)

a torneira do jardim (07)  

a roseira (08) 

e a porta de entrada (09). 

Escolha as localizações mais importantes e conserve-as na mente, seguindo-as  mentalmente na seqüência exata. Se desejar, considere a rua como o ponto zero (00).

Estas localizações serão, daqui para frente, as fichas do seu arquivo mental. Em seguida, entre em casa e, sempre obedecendo o sentido dos ponteiros do relógio, numere as localizações do primeiro ambiente interno de 10 a 19. Por exemplo: 

o sofá que está no lado esquerdo de quem entra (10)

o belo quadro da parede (11)

a janela (12)

o outro sofá (13)

o retrato do seu avô (14)

a velha radiola (15)

a poltrona (16)

o tapete (17)

a mesa de centro (18)  e o lustre (19). 
Lembre-se de que estou apresentando apenas exemplos, pois não tenho o poder de adivinhar como são as casas dos leitores e o que nelas existem.

d) Após ter memorizado os dois ambientes anteriores, continue numerando os ambientes restantes, seguindo a seguinte ordem: de 20 a 29, de 30 a 39, de 40 a 49, de 50 a 59, de 60 a 69, de 70 a 79, de 80 a 89,  e de 90 a 100.

e) Se a sua residência for pequena para numerar as cem localizações, complemente com o seu local de trabalho, a casa da mamãe ou a escola. Se você já desenvolveu a sua capacidade de imaginar, pode acrescentar mentalmente, para completar as suas localizações, os objetos que faltam à sua residência, como aquele tapete persa, aquele “som” incrementado, aquele “Ferrari”, etc., contanto que permaneçam sempre, daqui para frente, nos mesmos lugares.

2. INFORMAÇÕES “Y”
Agora, apresentarei o “Y”, que, neste exemplo, é uma relação de palavras soltas sem um significado lógico entre elas.

	01. Pássaro
	06. Cosmos
	11. Ângela

	02. Escova
	07. Cadeira
	12. Relógio

	03. Córtex
	08. Tempo
	13. Ternura

	04. Livro
	09. Navio
	14. Piada

	05. Luz
	10. Voar
	15. Guitarra


A primeira coisa que você tem a fazer é verificar se existe alguma palavra que não tenha significado para a sua mente, que você não compreenda e, conseqüentemente, não possa criar uma imagem mental para visualizá-la conscientemente. Vou analisá-las para você, fazendo de conta que a sua cultura seja inferior à minha. (Desculpe a ousadia!)

Córtex e Cosmos  são palavras pouco conhecidas, difíceis de serem visualizadas. Procurando no dicionário, lemos as seguintes definições:


Córtex - camada superficial de diversos órgãos. 


Cosmos - o universo.

Muito bem, agora já sabemos o significado de cada uma dessas palavras, mas como lembrar da palavra córtex quando pensarmos na camada superficial de um órgão?  Neste caso, utilizaremos um artifício associativo: procuraremos na memória uma palavra conhecida que, de alguma forma, lembre aquela palavra e a ligaremos à definição. Por exemplo: a palavra “corte” lembra córtex, por semelhança sonora. Então, visualizamos um grande corte sobre a superfície de um órgão. Assim, toda vez que você pensar em córtex, verá mentalmente a cena do corte e saberá que a definição está memorizada. 

Não fique preocupado, com medo de confundir as palavras, pois a sua memória revelará o nome correto, especialmente se você fez a associação mental intencional e conscientemente. Às vezes, nem é necessário que as palavras sejam muito semelhantes, basta, repito, visualizá-las de forma consciente. Será que você confundiria Marcelo com martelo ou Inês com chinês? 

Lá adiante voltarei a falar deste assunto.

Mas, para memorizar a relação acima não é necessário conhecer o significado de cada uma das palavras difíceis e sim encontrar palavras ou condições que as substituam, formando imagens mentais. Daqui a pouquinho ensinarei como fazer isso.

Encontrar um significado para as palavras é muito importante para a memorização de definições, conceitos e vocábulos e isto eu ensinarei depois, porém, mesmo que não compreendamos devidamente o sentido real de cada uma, devemos criar  significados que nos ajudem a memorizá-las e retê-las pelo tempo que acharmos necessário.

Vamos continuar analisando as palavras da relação!

Tempo é uma palavra abstrata. Para memorizá-la, é necessário encontrar um símbolo lógico e de fácil visualização que a represente. Exemplo: um relógio ou uma ampulheta (tempo).

Ternura é uma abstração relacionada ao ser humano. É inevitável a presença de uma pessoa na imagem mental. Exemplos: uma mãe amamentando.

Voar é um verbo. Representa ação. É importante que você participe da ação, que é o ato de voar. A imaginação desperta a emoção e esta dá vida à visualização.

Piada indica o relacionamento humano ativo/receptivo. Imaginar alguém contando uma piada (ativo), enquanto você ri (receptivo).

Ângela pode ser lembrada quando você a relaciona com alguém que você conhece com esse nome. Você também pode utilizar o artifício da semelhança sonora: “Anja” (um anjo mulher?!!). 

Em memorização, até uma tolice absurda como esta é válida, contanto que haja a intenção direcionada para a formação da imagem mental. Assim não confundiremos “Ternura” com “Carinho”, “Voar” com “Vôo”, etc.

3. ASSOCIAÇÕES  “X” - “Y”


Agora, ensinarei o que você deve fazer para memorizar a relação “Y”, de forma divertida e fácil, muito fácil mesmo. 

A imagem de “Y” deverá ser unida à de “X” para formarem uma só imagem mental, que será observada na tela da mente, da forma mais nítida possível, durante alguns poucos segundos. 

Depois que visualizar a primeira associação, passe para a segunda, em seguida para a terceira, e assim por diante, sem se preocupar, de jeito nenhum, com as associações já feitas anteriormente. Você verá a memória  abrir-se, como um arquivo lubrificado, tão logo você pense na localização relacionada com a palavra que você deseja lembrar (e vice-versa).

Como você já deve ter percebido, tudo o que terá que fazer é “juntar” cada imagem representativa de “Y” a uma das localizações de “X”, “começando pelo começo”, isto é, começando pela calçada. 

Portanto, não deixe de seguir todas as orientações que irei transmitir, senão Mnemósine, a deusa da memória, pode ficar zangada, fechar as portas do depósito e confundir a sua cabeça.

Acompanhe-me neste exercício de valorização à tolice. É relaxante e diminui as tensões provenientes das chamadas “coisas sérias” do cotidiano. Utilizarei as localizações hipotéticas relacionadas anteriormente. Vamos lá!

a) Calçada (01)  -  Pássaro

Imagine um enorme pássaro pulando na sua calçada. (Pode exagerar nos pulos e no tamanho  o pássaro). Esta é apenas uma sugestão. Se desejar, você pode inventar as suas próprias associações. O número 01 está aí apenas como referência. Não é necessário memorizá-lo!

b) Poste (02) - Escova

Imagine-se escovando o poste ou, se preferir, imagine um poste vivo, com braços e mãos, passando uma escova em seus fios. Como já dissemos, aqui tudo é válido, até fazer o que não deve ser feito.

c) Árvore (03) - Córtex

Imagine um “corte” na árvore.  (Corte é a palavra de substituição que inventei para formar uma imagem mental que lembre a palavra estranha “Córtex”.)

Não esqueça: 

Procure visualizar a imagem mental da associação da maneira mais nítida possível, conservando-a na mente apenas o tempo suficiente para ter certeza de que ela foi formada, isto é, pouquíssimos segundos. 

Lembre-se de que a memória é poderosa, nós é que atrapalhamos a sua livre expressão com a nossa insegurança e desorganização. Mas, deixemos de “lengalenga” e continuemos com as associações!

d) Muro (04) - Livro

Imagine um enorme livro servindo de muro. Se você preferir, veja um livro sobre o muro. O importante é escolher uma, somente uma imagem mental e visualizá-la adequadamente. Normalmente, a primeira que vem à mente é a melhor.

e) Portão (05) - Luz

Imagine uma luz bem forte no portão de sua casa.

d) Medidor de água (06) - Cosmos

Imagine o medidor explodindo com a pressão da água e subindo em direção ao Cosmos. Veja a ação na tela da mente.

e) Torneira do jardim (07) - Cadeira 

Imagine-se sentando sobre a torneira, fazendo dela uma cadeira. Na imaginação, podemos substituir as funções de quaisquer objetos. O importante é fazer isto conscientemente, com a intenção dirigida para a associação.

f) Roseira (08) - Tempo

Imagine uma roseira repleta de relógios. Relógio é o símbolo do tempo. Você também pode imaginar-se contemplando a roseira e sentindo que o tempo não passa. Esta é minha favorita, pois está relacionada com a idéia do tempo, condição que podemos sentir perfeitamente em nossa consciência. Sobre idéias falaremos lá na frente.

g) Porta de entrada (09) - Navio

Imagine um enorme navio passando pela porta de entrada de sua casa.

h) Sofá do lado esquerdo (10) - Voar

Imagine o sofá tentando voar. Observe mentalmente a sua localização para não confundir com o outro sofá.

i) Quadro da parede (11) - Ângela

Imagine que a paisagem do quadro contém uma bela “anja” ou veja a Ângela (sua amiga) no quadro. (Admire-se!)

j) Janela (12) - Relógio

Imagine um enorme relógio na janela. Epa! Será que vai haver confusão com aquele relógio da roseira, que representava o tempo? Não haverá confusão se você fizer as associações conscientemente direcionadas, isto é, pensando em relógio e não em tempo!

k) Sofá  (13) - Ternura

Imagine-se tratando o sofá com muita ternura. Se lhe convier, imagine uma mãe muito terna com o filhinho no sofá. 

O importante é usar a imaginação de forma consciente.

l) Retrato do seu avô (14) - Piada

Imagine-se contando uma piada para o seu avô e ele dando uma gostosa gargalhada.

m) A velha radiola (15) - Guitarra

Imagine-se quebrando a velha radiola com uma guitarra. Violento, não é mesmo? O que importa, neste caso, é a ação mental. Isto ajuda à memorização.

Acabamos de memorizar as quinze palavras da relação proposta. Agora, olhando para as localizações correspondentes, que repetiremos a seguir, escreva cada palavra associada.

	“X”
	“Y”
	
	“X”
	“Y”

	Calçada
	Pássaro
	
	Porta de entrada
	

	Poste
	
	
	Sofá esquerdo
	

	Árvore
	
	
	Quadro
	

	Muro
	
	
	Janela
	

	Portão
	
	
	O outro sofá
	

	Medidor de água
	
	
	Retrato do avô
	

	Torneira do jardim
	
	
	Velha radiola
	

	Roseira
	
	
	
	


Se, por acaso, errou alguma associação foi porque ela não foi feita conscientemente, com imagem mental sem concentração. Volte mentalmente à localização e reforce a visualização. Depois, tente lembrar-se de todas elas.

Preste a devida atenção! Eu não admito que uma pessoa inteligente como você (afinal, você está lendo este livro) não memorize uma relação tola como esta.

Lembre-se de que as localizações acima são hipotéticas. Verifique e relacione as localizações do seu próprio ambiente e experimente memorizar a lista de 40 palavras, que relaciono abaixo. Mantenha a tranqüilidade enquanto faz as associações, acreditando que a memória necessita apenas de pequenos indícios para fazer os registros em seus computadores internos. Cuidado, pois isto vicia!


	Adão
	anão
	mãe
	rio
	leão
	João
	cão
	Eva

	pá
	taça
	dado
	tina
	time
	terra
	telha
	tocha

	touca
	tevê
	tuba
	onça
	índio
	ninho
	inhame
	Nero

	anel
	anjo
	nuca
	navio
	nabo
	maçã
	mato
	mina

	mamão
	mar
	mala
	magia
	maca
	Máfia 
	mapa
	rosa


Sugiro não passar para o próximo capítulo antes de aprender bem o que ensinei neste. Pegue papel e lápis e prepare o seu arquivo “X”, conforme ensinei, pois ele será a sua referência moderna do antigo legado dos mestres do conhecimento. Vamos, tire o traseiro da cadeira e faça o seu passeio topográfico!

Eu sou paciente. Ficarei esperando todo o tempo que for necessário. Evidentemente, não desejo ficar jogado às traças! Demore, mas não exagere!
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